
Raquel Naveira – escritora/
cronista, poeta, membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

Ficaram lindos os cactos na janela. De 
formas e tamanhos variados, deram 
um toque rústico e exótico para a sala. 
São duros, espinhentos, intrigantes, de 
um encanto único. Verdadeiras joias. 
Aqui e ali, de repente, abrir-se-á uma 
pequenina flor, vermelha ou amarela. 

Que incrível essa planta americana! 
Os cactos suportam viver em regiões 
áridas. Armazenam água dentro dos 
caules, na polpa sumarenta, assim co-
mo guardamos sentimentos e emo-
ções dentro de nós. O tempo todo nos 
mostram que temos uma força interna, 
poderosa. Que conseguimos sobreviver 
debaixo do sol da solidão.

Imagino os exploradores espa-
nhóis quando se depararam com a 
antiga civilização dos astecas, com a 
Cidade do México, que se chamava 
“Tenochtitlán”, nome que significa 
“Lugar dos Cactos Sagrados”. Enviaram 
várias espécies de cardos para a 
Espanha, que enfeitaram os palácios de 
Granada e de Sevilha.

Impactante o poema “Cacto”, 
de Manuel Bandeira (1886-1968). 
Primeiramente ele diz que o cacto lem-
brava os gestos desesperados da esta-
tuária e o compara a duas esculturas 
famosas: a de Laocoonte atacado pelas 
serpentes e a de Ugolino os filhos es-
faimados. A estátua de Laocoonte, fei-
ta em mármore por artesãos da ilha de 
Rodes, foi escavada em Roma, em 1506 
e colocada em exibição pública nos jar-
dins do Vaticano. Representa o sacer-
dote do deus Apolo, Laocoonte e seus 
filhos sendo estrangulados por duas 
serpentes marinhas. Trata-se de uma 
lenda da Guerra de Troia, relatada no 
livro “Eneida”, de Virgílio. Laocoonte 
em vão denunciara aos troianos o pla-
no secreto dos gregos de penetrar a ci-
dadela num imenso cavalo de madeira.  
Há mesmo surpresa, sofrimento, culpa, 
nos rostos e corpos retorcidos como 
cactos. Já a estátua de Ugolino é de ges-

so, esculpida pelo francês Rodin (1840-
1917). O tema dessa obra é derivado do 
canto 33 do Inferno de Dante Alighieri 
(1265-1321), na “Divina Comédia”, em 
que o poeta descreve como o conde 
italiano Ugolino, acusado de traidor 
e acompanhado de seus filhos, foram 
encarcerados em 1288 e acabaram 
morrendo de fome numa alta torre. 
Sim, os cactos são imagens selvagens, 
que transmitem rebeldia, resistência ao 
fantasma da morte e da fome, que ron-
dam os desertos e os castigos.

Continua o poema do pernambuca-
no Bandeira narrando que o enorme 
cacto evocava também o Nordeste, os 

carnaubais, as caatingas. O manda-
caru, palavra tupi que significa “espi-
nhos agrupados danosos”, é espécie 
típica da caatinga. Parece um gigan-
tesco candelabro. É um cacto folcló-
rico, que simboliza a bravura do ho-
mem sertanejo, que aguenta na pele e 
no lombo as angústias e adversidades. 
Euclides da Cunha (1866-1909) em 
“Os Sertões” escreveu uma frase ícone 
da literatura brasileira: “O sertanejo é, 
antes de tudo, um forte”. É capaz de 
resistir ao martírio determinado pe-
lo meio e pelo isolamento a que está 
condenado. Chega a limites e extre-
mos com fé e coragem. Prova que o 

ser humano desafia as intempéries da 
natureza, a escassez, o abandono dos 
governantes. É um guerreiro, um tei-
moso combatente pelo direito à sobre-
vivência.

Interessante que o mandacaru, nas 
noites quentes, dá flores brancas, des-
lumbrantes, perfumadas. Mariposas, 
morcegos e abelhas se alimentam do 
néctar orvalhado. Daí surgiu a músi-
ca de Luiz Gonzaga, representante do 
povo e da cultura nordestina, que diz: 
“Mandacaru quando fulora na seca/é 
o sinal que a chuva chega no sertão”. A 
chuva, a renovação, o amor no coração 
da menina que largou a boneca.

Voltemos ao cacto de Manuel 
Bandeira. Um dia, um tufão abate-o 
pela raiz e ele tomba atravessado na 
rua. Quebra os beirais das casas, impe-
de o trânsito dos automóveis, arrebenta 
cabos elétricos, priva a rua de ilumina-
ção e energia. O cacto como signo da 
própria arte moderna.

O último verso é fascinante. Vem 
sempre à minha mente, quando de-
sejo enfrentar as dificuldades com um 
pouco mais de audácia, tenacidade 
e orgulho: “Era belo, áspero, intratá-
vel”. Levanto a coluna como um cacto. 
Prossigo com minha massa pura, meus 
espinhos estrelados, minhas raízes or-
gânicas, que geram pétalas rosadas e 
milagrosas.

Rego com apenas uma gota, uma 
lágrima, os cactos da minha janela. 
Espero. Confio que a primavera se lem-
brará de nós.

José Pedro Frazão – professor, 
escritor, jornalista e membro da 
ASL

 
Quando eu disse em uma de minhas 
frases autorais que “a poesia mora 
na palavra”, referi-me à arte original, 
que é a essência da criação huma-
na. Nesse sentido, reporto-me a um 
ensaio literário assinado há cerca de 
três anos pelo ilustre poeta e crítico 
Gilberto Mendonça Teles, que – ao 
analisar obra de Rubenio Marcelo – 
assim asseverou sobre este autor de 
“Vias do Infinito Ser”: “É um poeta 
consciente do seu trabalho; conhece 
e procura conhecer cada vez mais as 
filigranas da arte poética. Basta ler 
um de seus livros para se ter ideia 
do seu comportamento diante da 
Palavra, assim mesmo, com maiús-
cula, para dar relevo ao sentido do 
Logos/Verbum com que (antes, du-
rante e ‘depois’) a Palavra é trata-
da por ele. [...] Uma das estratégias 
que me seduziu na leitura da poesia 
de Rubenio Marcelo foi a possibili-
dade de conjugar o pensamento de 
Heidegger, para quem a linguagem 
é a morada do Ser, com a afirmação 
do evangelista (João II,2), de que ‘na 
casa de nosso Pai há muitas mora-
das’. [...] O que se conta, entretanto, 
é o sentido maior de sua inquietação 
poética: a de fazer da experiência 
com a linguagem a sua residência, o 
seu lar, a sua visão cotidiana”. 

Sim, o consagrado crítico literá-
rio nacional e professor emérito da 
PUC-Rio, Gilberto Mendonça Teles, 

resume (nestes abalizados trechos 
supracitados) pontos essenciais da 
poética rubeniana, máxime a base 
de identificação heideggeriana que 
viceja em grande parte do livro de 
poemas “Vias do Infinito Ser” (Ed. 
Letra Livre, 2017): obra indicada 
atualmente como leitura imperativa 
para o Passe e para o Vestibular 2021 
UFMS, e que inclusive está indo para 
a 2ª edição. 

Dentre outras assertivas, Martin 
Heidegger (1889-1976) timbrou her-
meneuticamente que: “o tempo é o 
homem”; “no existir do ser humano 
está em jogo o seu próprio ser”; e “a 
linguagem é a morada do Ser”. Por 
sua vez, o poeta e romancista Carlos 
Nejar diz: “Sou o que são minhas pa-
lavras”. Assim, na ótica metalinguís-
tica e no aspecto existencial, pode-
mos assegurar que: o ser scribendi é 
seu ato criativo; o ser humano: suas 
ações no tempo. Ademais, como 
bem enfatizou o crítico literário José 
Fernandes, em prefácio de “Vias do 
Infinito Ser”, o ser-no-mundo pode 
se aproximar do infinito através da 
linguagem: na concepção do belo, 
do sublime: o poema, criações auto-
rais marcantes que se “infinitizam”; 
ou por suas ações-presenças de vir-
tudes, que se tornam exemplares 
através do tempo. É isto que, sim-
bolicamente, está contido em mui-
tos dos poemas do livro de Rubenio 
Marcelo. Há nele predominância de 
transcendentes reflexões e poemas 
identificados com: a metalinguagem, 
o sentido existencial, e certas inter-

textualidades. 
A propósito, o poema título do li-

vro: “Vias do Infinito Ser” é emoldu-
rado em versos que simbolizam as-
pectos da metalinguagem (numa óti-
ca) e do existencial: o Ser no mundo 
(o Dasein, de Heidegger), noutra. O 
Ser “se infinitiza” através da lingua-
gem: na criação de textos autorais 
que vencem o tempo; ou através de 
suas atitudes procedimentais, exem-
plos deixados para as gerações: “da 
noite para o dia/silentes instantes/
tornam-se eternos...” – aqui temos, 
por um lado (metalinguagem): sair 
da escuridão da linguagem, captar 
a revelação do poema, da clara pa-
lavra, da obra estética que ficará; e 
por outro lado (existencial): o Ser em 
busca do caminho iluminado: as vias 
virtuosas, para a sua ação exemplar e 
imortal. Em tudo, pulsando também 
metaforicamente no contexto, a har-
monia entre o espiritual e o material. 

Quem também muito bem ob-
servou, em análise crítica recente 
de “Vias do Infinito Ser”, foi a pro-
fessora, poeta e ensaísta Ana Maria 
Bernardelli, que assim registrou com 
propriedade: “Do tecido poético de 
Rubenio Marcelo afloram conceitos 
filosóficos, voltados alguns deles a 
ideias de Heidegger – reflexões so-
bre a existência humana por meio 
de uma interrogação sobre o sentido 
do Ser – quando o poeta questiona 
o próprio modo de ser, de habitar o 
mundo e de conduzir a própria vida, 
com intuito primeiro de compreen-
der o sentido da existência humana”. 

Portanto, de parabéns a UFMS por 
esta tão justa indicação e louvável 
inclusão no conteúdo programático 
dos seus importantes exames de in-
gresso aos cursos de graduação. Bem 
estruturado em metáforas, pulsantes 
símbolos (que envolvem e revelam) 
e modernos recursos imagísticos, 
com ritmo natural e discreta musi-
calidade, perscrutando a essência 
do Verbo que conjuga o ser, “Vias 
do Infinito Ser” confirma infinitude 
poética em cada verso, criado como 
um fio de sensações cósmicas inter-
ligando astros e nos conduzindo ao 
misterioso princípio/fim da existên-
cia.  Com sensatez, a nossa saudosa 
mestra Maria da Glória Sá Rosa afir-
mou que: “Rubenio Marcelo é exímio 
construtor de metáforas; sua reflexiva 
poesia é, acima de tudo, um ilumi-
nado e consciente estado de espírito”. 
Já o imortal Carlos Nejar, na con-
tracapa da 2ª edição do livro, ates-
ta: “O poeta Rubenio Marcelo tem a 
consciência de cavaleiro andante da 
Palavra, como o tempo, que ao cami-
nho sonda”.

A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras deseja manifestar – nes-
te início de 2021 – todo seu senti-
mento de gratidão à pessoa do sau-
doso acadêmico e jornalista prof. 
J. Barbosa Rodrigues, que incluiu 
gentilmente em seu jornal Correio 
do Estado esta página Suplemento 
Cultural, já com mais de quatro dé-
cadas de publicação ininterrupta, 
cujo objetivo – a divulgação da pro-
dução literocultural dos membros 
da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras e notícias/expedientes da 
ASL – vem sendo respeitado e pre-
servado religiosamente por seus 
familiares. Que tenhamos um Ano-
Novo repleto de sucesso e realiza-
ções!

Academia Sul-Mato-Grossense  
de Letras – ASL
(A Diretoria)

Cacto em flor

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
5correio BCorreio do estado

sábado/domingo, 2/3 de janeiro de 2021 

POESIAs

Cactos em flor. Candura em meio à aspereza

Hombridade

Homem no sentido amplo
Disposição para a vida
Coragem diante da morte
De todos os dias
 
Hombridade é um significado para 
todos:
Não somente da virilidade 
masculinidade
É dignidade em sentido amplo
Bom ânimo e também resignação
 
Faz parte do bem sofrer
Diante das provações inevitáveis
 
De todos os sonhos
Nem tudo e talvez
Até bem pouco
Pode a criatura realizar
Dos seus projetos acalentados
 
E diante das impossibilidades
Ou dissabores
É a hombridade a nos socorrer
A insuflar bravura
Frente aos eventos indesejados
 
Murmúrios e lamentos
Podem ter o seu tempo
Mas saberão também passar
Se tudo é passagem
Trabalhemos para que as coisas boas
Voltem a passar pelo nosso caminho
 
Forças atraindo forças similares
Lágrimas de indignação ou felicidade
Dor ou alegria
 
Hombridade na penúria
Solidariedade na abastança
E um salário nos espera
Conforme os nossos feitos

Guimarães Rocha – pertence à ASL

Infância

Sinto saudade
do vento brincando no mato,
do perfume do alecrim,
cheiro da terra molhada,
das brincadeiras de roda,
esconde-esconde,
das alegrias sem fim.

Sinto saudade
das coisas desimportantes,
que ficaram no passado.
De tudo o que o velho tempo
ao futuro não levou,
mas que trocou por lembranças
e aos poucos,
devagarinho,
foi desmanchando o caminho
por onde a gente passou.

Ileides Muller – membro efetivo da 
ASL

Que incrível essa 
planta americana! Os 
cactos suportam viver 
em regiões áridas. 
Armazenam água 
dentro dos caules, 
na polpa sumarenta, 
assim como guardamos 
sentimentos e emoções 
dentro de nós”

Rubenio Marcelo é 
exímio construtor 
de metáforas; sua 
reflexiva poesia 
é, acima de tudo, um 
iluminado e consciente 
estado de espírito”

PREITO DE 
GRATIDÃO DA ASL  

A linguagem, a meta da linguagem e a condição 
humana no livro “Vias do Infinito Ser” 
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